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da verdade e do ser real.. . Este 
combate cantina a ciência é diri­
gido: 1."—contra o seu patético, 
a objectáviídadc; 2."—contira os 
seus medos (disto é, contra a sua 
própria possibilidade) e contira 
os resultados que alia obtém 
(estes são tratados como infan­
t is) . E' o mesmo combate que 
mais tarde veremos continuar -
se sob a égiilde da Igreja, em 
nome do pietismo; servirá en­
tão todo o arsenal antigo. Vèr-
se-á ai a teoria do conheciimento 
ó^empenihar o mesmo papel 
que em Kant e nos Hindus. «O 
que eles odeiam, é a progressão 
passo a passo, a vontade de não 
atingia-, o esforço contínuo que 
hão .perde o fôlego e a Indife­
rença pessoal própria do homem 
de ciência (1 ) . 

E Nietzsche acrescenta: «Como 
é que o filósofo se comporta em 
face de seus ailivais, por exem­
plo, em face da ciência? Torna-
Se cético; reserva para seu uso 
pessoal meios de conheoimento 
especiais que recusa ao homem 
de oiênciá. Marcha de m ã o dada 
com o padre para não atrair a 
suspeita de materilaltlsmo e 
aitelilsmo. Considera todo o a t a ­
que dirigido contra êle como um 
atentado à Virtude, à religião e 
à ordem e, por outro lado, sabe 
mulito bem lançar a suspeita 
sobre o adversário que t r a t a de 
sedutor e fomentador de maqui­
nações subterrâneas. Apoia-se 
sobre os potencias do momen­
to.. .» 

Assim fadava .Nietzsche; não 
se pode fazer mais candente 
condenação do filosofismo me­
tafísico tipo Bergson, Spann ou 
Heildegger: e a questão foi de­
finida, nos frases Citadas, sob o 
ponto de vista temperamental, 
epistemológico e moral, por uma 
forma tal que tais frases têm 
absoluta aplicação a qualquer 
pretenção metafísica. 

. Por seu turno, nos tempos de 
hoje, H. Drtesch, um metafísico, 
—mas neste caso um metafísico 
honesto e Silncero-^faz-nas na 
sua «Metafísica» esta af irmação 
típica, a saber: «DEVEMOS CON­
FESSAR QUE A METAFÍSICA, 

( I ) E ' a p r e g u i ç a m e n t a l confesnada 

pelo próprio Bergson n e s t a frase: « E s ­

ta dissolução do» e lementos c o n s t i t u ­

t ivos d.. Mela que vai d a r i a b s t r a c ­

ção é m u l t o c ó m o d a p a r a ique a dis­

pensemos n a vida ordinár ia , e m e s m o 

n a discussão filon6fLea.» 

ATE' HOJE, NAO TEM SIDO 
UMA COISA SERIA. Não se pode 
formular mais nítida e insuspei­
ta condenação Ivlstórioa e moral, 
porque, se a Metafísica, com sé-
oulos e séculos de existência, não 
tem conseguíldO até hoje ser uma 
coisa séria, é bem provável que 
o não consiga ser jamais: pelo 
menos não o é ainda hoje, e isto 
n a confissão formal de um dos 
metafísicos miais categorizados. 

A atitude de Drlesch tem mes­
mo um alto significado, porque 
revela, como veremos, a necessi­
dade temperamienitai da metafi-
aitoa em choque e conflito com 
a sua falência., facto capital da 
sua evolução. 

Assim, as pretenções e a me­
galomania do filosofismo, aci­
m a exemplificadas com ci ta­
ções típicas de Heildegger e 
Spann, são estigmatizadas peles 
próprios metafísicos honestos, cu 
por espíritos da penetração de 
Nietzsche. 

Isto, porém, n ã o impede que 
tais manias se mantenham e sir­
vam mesmo de motor a toda uma 
l i teratura filosofista que continua 
Cm dias de hoje: e a razão disso 
são a s condições temperamen­
tais, históricas e morais a que 
já nos referimos. 

/ / 

Mas a par e passo que esta 
retórica pretenciosa peja as pá­
ginas dos Bergson, das Bou-
troux, dos Spann, Heildegger e 
tantos outros — pois são le­
gião—a própria evolução das 
alènoilas e da filosofia cientifica 
vedo conduzir as coisas para 
uma situação singularmente im­
prevista. 

Com efeito, todos os pensa­
dores da grande corrente em-
piro-lõglca contemporânea são 
unânimes em considerar a Me­
tafísica, baseondo-se nos resul­
tados da análise lógica e em 
outros, não como falsa, não como 
verdadeira, mas sim como des­
provida de sentido: atitude cem-
petamente nova na história do 
pensamento. Carnap, Schlick, 
Hano Hahn, Relehenbach. Ph. 
Fronk, Helisenberg. Dlrac, para 
não c i tar senão os mais notá­
veis e 'recentes, estão de acordo 
neste ponto; e a eles se ajun­
tam Mareei BoU, Rougier e ou­
tros, a par e passo que o rnovi-
menlto empiro-iógiCo se interna-
ctanaiiza c adquire um carácter 
histórico. (Vêr a êste respeito o 
trabalho de Carnap: Scheine 
probleme der Philosophie, Os 
pseudo-proiblemas da Filosofia). 

Hedsenberg, por exemplo, uma 
das figuras dominantes do pen­
samento contemporâneo e- um 
das fundadores da mecânica 
quântica, assim se exprime: «E* 
preciso bem penetrar o seguin­
te: e é que a linguagem humana 
permite, de uma maneira geral, 
construir frases das quais é im­
passível t i r a r qualquer conse­
quência, e que são inteiramente 
vasias de conteúdo; estas frases, 
no entanto, evocam imagens de 
um género especial. Por exem­
plo, se se diz que, além do nosso 
mundo, há um outro mundo com 
o qual nâo é possível pormo-nos 
em relações, é isso uma af irma­
ção que não comporta nenhuma 
sequência, e que no entanto evo­
c a cer tas representações em 
nossa Imaginação. Evidentemen­
te, uma af irmação como esta não 
pode ser provada nem refuta­
da. Devemos, pois, ser muito 
prudentes no emprego de termos 
tais como: «mundo verdadeiro», 
porque se é conduzido multo fa­
cilmente por eles a servirmo-nos 
de enunciados análogos aqueles 
de que acabamos de falar». 

Dlrac, outro dos eminentes 
fundadores da mecânica quân­
tica, expr&me-se da mesma m a ­
neira e o mesmo faz, sensivel­
mente, o ilustre Schrôdtager, o 
fundador da mecânica ondula­
tória. Assim, de Mach aos tem­
pos de hoje, passando por Wit-
tigensrJeJIn, a optoião filosófica 
neo-posltUvista condenou formal­
mente o real transcendente, o 
nuumcno, a coisa em si, o real 
absoluto, o mundo verdadeiro, 
ou como se lhe queira chamar , 
definindo esta condenação não 
com uma afirmação ou negação 
da realidade, mas como uma fal­
ta de sentido lógico, uma FALTA 
DE CONTEÚDO: as afirmações 
ou negações do real absoluto são 
simples allnlraimentcs de pala­
vras. , ' ' 

Isto é capitai; marca uma era 
filosófica, como a marocu a oria-
ção do Noumeno Kantiano; não 
podemos, porém, desenvolver 
esta questão aqui, enviando os 
leitores p a r a os trabalhos de 
Carnap (in «Actualités Scient.» e 
«ErkentniS»), de Schlick (Idem) e 
para os artigos do «Erbantnds», 
de MarceM BoU, de Rcugier, etc. 
Pode ainda o leitor informar-se 
amplamente sobre o assunto 
consultando o livro recente e 
magnifico de Ph. Frank, «Le 
Príncipe de oausaiiité et ses limi­
tes», Cap. VII, Intitulado «Du 
monde prétendu vral», cujos pa­
rágrafos seguintes: «Le réei et 
1'aipparent», «Que signifiemt en 
physique les expressions réel et 
apparemt», «Quel est le sens du 
monde vrai», e t c , e t c , em nú­
mero de 21, são capitais e abso­
lutamente actualizados. 


